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RESUMO: O presente estudo é pertencente à área da Geografia Ambiental. Trata-se de uma revisão 
baseada em abordagens teóricas onde se analisam questões relacionadas ao meio ambiente em 
geral e particularmente da degradação ambiental provocada pela ação humana na bacia do rio 
Bengalas localizado na cidade de Nova Friburgo, região serrana do Estado do Rio de Janeiro. A 
pesquisa tem como objetivos descrever a importância do rio para a cidade, analisar quais ações da 
população tem causado prejuízos ambientais a bacia do rio, e refletir de que maneiras podem ser 
mitigadas essas ações de degradação na região estudada. O estudo se caracteriza como descritivo e 
exploratório baseado em pesquisa bibliográfica com consultas a obras, sites e artigos idôneos. A 
justificativa para o presente estudo está na importância de se fazer uma análise de como as ações 
humanas tem degradado a bacia do Rio Bengalas, gerando impactos ambientais negativos na região.  

PALAVRAS-CHAVE: Ação antrópica. Degradação Ambiental. Rio Bengalas. Nova Friburgo. 

 

ABSTRACT: The present study belongs to the area of Environmental Geography. It is a review based 
on theoretical approaches that analyze issues related to the environment in general and particularly 
the environmental degradation caused by human action in the Bengalas River basin located in the city 
of Nova Friburgo, mountain region of the State of Rio de Janeiro. The research aims to describe the 
importance of the river to the city, analyze which actions of the population have caused environmental 
damage to the river basin, and reflect on how these degradation actions in the studied region can be 
mitigated. The study is characterized as descriptive and exploratory based on bibliographic research 
with consultations to works, sites and suitable articles. The justification for the present study is the 
importance of making an analysis of how human actions have degraded the Bengalas River basin, 
generating negative environmental impacts in the region. 
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Introdução: 

O presente estudo é pertencente à área da Geografia Ambiental. Esta 

pesquisa é uma revisão baseada em abordagens teóricas a fim de tratar de 

assuntos relacionadas ao meio ambiente em geral e particularmente da degradação 



 
 

ambiental provocada pela ação humana na bacia do rio Bengalas que corta o Centro 

da cidade de Nova Friburgo, no Estado do Rio de Janeiro.  

Nos dias atuais é fundamental se pensar formas de preservar as bacias 

hidrográficas enquanto recurso natural e fonte hídrica para a humanidade. A cada 

ano que passa é menor a disponibilidade de água de qualidade para satisfazer as 

necessidades humanas e por isso uma educação ambiental se faz de suma 

importância para que as futuras gerações tenham também acesso a agua de boa 

qualidade para o consumo. Na esfera municipal, no caso em Nova Friburgo isso se 

faz urgente já que uma das opções de recurso hídrico da cidade vem sendo 

ameaçada pela ação antrópica devastadora e inconsequente, em nada sustentável. 

A pesquisa considerou as constantes intervenções humanas nesse ambiente, 

em razão do acelerado processo de urbanização na região e entendeu que é 

necessário se buscar formas mais sustentáveis nessa relação entre população e o 

rio em sí. 

O trabalho tem como objetivos descrever a importância do rio para a cidade, 

analisar quais ações da população tem causado prejuízos ambientais a bacia do rio, 

e pensar as formas pelas quais se podem ser reduzidas essas ações de degradação 

na região estudada.  

O estudo se caracteriza como descritivo e exploratório baseado em pesquisa 

bibliográfica com consultas a obras, sites e artigos idôneos. A justificativa para o 

presente estudo está na importância de se fazer uma análise de como as ações 

humanas tem degradado a bacia do Rio Bengalas, gerando impactos ambientais 

negativos na região. 

 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS: 



 
 

 A área escolhida para a análise é a Bacia hidrográfica do rio Bengalas que corta o 

Centro da cidade de Nova Friburgo e se estende até o Distrito de Banquete no 

vizinho município de Bom Jardim.  

De acordo com Correia, Ribeiro e Baptista (2015) O rio Bengalas é formado pela 

confluência dos rios Santo Antonio e Cônego e com uma área de drenagem de 

187,7km², abrangendo parte dos municípios de Nova Friburgo e de Bom Jardim. 

Foram utilizados artigos científicos e reportagens veiculadas na imprensa local 

tratando do assunto além de imagens antigas e recentes da área da Bacia para 

efeito de comparação. Tais fontes versam a respeito da degradação que vem 

ocorrendo na área por onde passa o Rio Bengalas. Teve-se como recorte temporal 

para a análise os últimos dez anos, em que diversas obras tem sido feitas pelo 

governo estadual e municipal na Bacia do rio.  

 

DESENVOLVIMENTO: 

 

 

A IMPORTÂNCIA DO RIO BENGALAS PARA A CIDADE 

 

A Relação das cidades com os rios é muito antiga. Muitas cidades se formaram ao 

redor dos rios e mantem relação com ele. 

Após os momentos iniciais da história, quando os rios viabilizaram  
as  cidades   e,  portanto,  a  civilização ,  estes  passaram  a  sofrer,  
inexoravelmente,  e  frequentemente  de  forma  dramática,  os  
impactos  hidrológicos  e  ambientais  do  crescimento  urbano,  ao  
mesmo  tempo  que  perderam,  gradativamente,  seu  papel  como  
elemento  da  paisagem.  As respostas dos sistemas fluviais urbanos 
– naturais ou construídos – não tardaram a vir: em um cenário 
pontuado pela concentração da população em cidades e pela 
densificação populacional em grandes metrópoles, com a frequente 
ocupação de áreas de risco por habitações subnormais, os prejuízos 
ambientais e danos socioeconômicos severos decorrentes de 
inundações colocam em questão os modelos de urbanização e 

sanitários vigentes (BAPTISTA; CARDOSO, p 127). 

 



 
 

O rio Bengalas é ou pelo menos deveria ser um dos principais cartões postais da 

turística cidade de Nova Friburgo na região serrana do Estado do Rio de Janeiro. 

Porém ao longo dos anos a bacia do rio tem sofrido com as crescentes alterações e 

degradações causadas a partir da interferência humana ao longo de seu curso e em 

sua bacia como um todo.  

Originalmente chamado de São João das Bengalas, o rio corta toda a 
cidade e, por isso, pode ser considerado o principal cartão-postal de 
Friburgo. Apesar das muitas mudanças decorridas da ação humana, 
principalmente no centro da cidade, seu leito revela, além da história, 
uma infinidade de personagens em seus cerca de 15 quilômetros de 
extensão. Há beleza e mazelas ao longo de seu curso. (A VOZ DA 
SERRA, 2017). 

 

Figura 1: O rio Bengalas era navegável. 

 

                            Fonte: Jornal A voz da Serra (2017) 

 



 
 

O rio Bengalas foi muito importante na formação da cidade de Nova Friburgo que se 

desenvolveu ao redor dele. Quando se observa antigas fotografias e imagens do 

centro da cidade é possível ver as enormes alterações ao longo do curso do rio.  

 

Bacia Hidrográfica: Conceito 

Para se tratar do assunto é fundamental compreender o conceito de Bacia 

hidrográfica.  

Uma bacia hidrográfica é definida como uma área de captação 

natural da água da precipitação que faz convergir os escoamentos 

para um único ponto de saída, seu exutório. É composta 

basicamente de um conjunto de superfícies vertentes e de uma rede 

de drenagem formada por cursos d’água que confluem até resultar 

um leito único no exutório (SILVEIRA, Apud RIBEIRO e BAPTISTA 

2009, p.1185).  

 

Pensar a respeito de Bacias hidrográficas na atualidade é muito relevante já que são 

consideradas adequadas para a investigação científica e para aqueles entes que 

atuam na gestão das águas e recursos hídricos, tendo uma importância ambiental, 

social, econômica, política, etc.(PINHEIRO et al,2018). 

È importante refletir sobre as causas para a degradação de uma bacia hidrográfica 

localizada na parte mais urbana de uma cidade. 

Três principais fatores responsáveis pela deterioração do ambiente 
de uma bacia hidrográfica urbanizada são citados por Leopold 
(1968). • Instabilidade do canal – Onde a mudança no regime de 
escoamento dos cursos de água altera a estabilidade do canal 
ficando com as margens mais instáveis e fundos assoreados • 
Acúmulo de lixo nos canais e nas planícies • Desequilíbrio da biota 
aquática - Aumento de nutrientes favorecendo o crescimento de 
algas, aumento da turbidez da água, geração de odores 
desagradáveis e consequentemente diminuição do número de 
espécies de peixes.(Apud, PEREIRA,2018).  

Muitas vezes os danos causados a certo meio ambiente não deve ser visto como 

algo natural. 

De acordo com Cunha e Guerra (2003) a degradação ambiental em 
bacias hidrográficas não pode ser avaliada somente sob o ponto de 
vista físico, devendo ser consideradas as relações existentes entre a 
degradação natural e as atividades humanas (Apud PINHEIRO, 
BENINI, 2018, p 16). 



 
 

 

Enchentes rotineiras 

 

Há muito tempo a cidade tem sofrido com o transbordamento do rio Bengalas, no 

entanto, as ações humanas sobre o rio certamente tem intensificado esse 

comportamento. Aliado a isso as ações do poder público municipal não tem sido 

eficientes para resolver a questão. 

Historicamente a cidade de Nova Friburgo/RJ tem sofrido com 
inúmeros casos de enchentes que se tornaram cada vez mais 
frequentes. Registros que datam a década de 1920 mostram que as 
chuvas já traziam transtorno aos cidadãos também devido à 
drenagem problemática. A crescente urbanização levou ao aumento 
da impermeabilização do solo. Acrescido a isso, tem-se o fato de que 
a política pública de saneamento básico usou medidas paliativas e 
ineficientes para resolução desse problema. (OLIVEIRA, 2018, P 3). 

 

 

Assoreamento: 

O crescente processo de assoreamento do rio Bengalas é outro fator que tem 

trazido preocupação e prejuízos para a cidade, especialmente por contribuir com os 

eventos de cheias no que se observam com frequência no verão. 

Se a beleza do Bengalas e a falta de odor no leito (o que já foi objeto 
de reclamações há algum tempo atrás) estão entre os pontos 
positivos, o assoreamento, isto é, o acúmulo de detritos no fundo do 
rio, é um dos maiores problemas( a voz da serra, 2017, P 3) 

 

 

 

Remoção da mata ciliar: 

A mata ciliar, que é aquela vegetação localizada nas margens dos rios, é muito 

importante na proteção das bacias hidrográficas uma vez que elas de fato protegem 

essas bacias de poluição, escorregamentos e consequente assoreamento dos rios. 

Ao longo do rio Bengalas é possível observar que uma grande parte dessa 

vegetação tem sido removida para dar lugar a moradias, calçadas, ciclovias, etc. 

Reportagem veiculada no jornal A Voz da Serra traz um pouco dessa realidade. 



 
 

Chegando a Duas Pedras, onde a obra de canalização está 
inacabada, começam a surgir as calçadas, grades de proteção e o 
gramado, que se estende por praticamente toda a extensão da 
Avenida Governador Roberto Silveira, que liga o Centro ao 
movimentado distrito de Conselheiro Paulino. Quem passa por lá, por 
sinal, não esconde o estranhamento, já que mais de 250 árvores 
foram cortadas das margens do rio em virtude das obras. (A VOZ DA 
SERRA, 2017, P 4). 

 

PINHEIRO e BENINI (2018) afirmam que as alterações naturais e artificiais na 

vegetação existente em bacias hidrográficas influenciam diretamente em suas 

águas, trazendo diversos impactos a esse ambiente e na quantidade e qualidade de 

seus recursos hídricos. 

 

 

 

Lançamento de dejetos: 

O lançamento de dejetos como lixo doméstico, esgoto, efluentes industriais não é 

exclusividade de grandes metrópoles no país. Nova Friburgo, mesmo sendo 

reconhecida por suas belezas naturais e sua vocação turística ainda apresenta 

sérios problemas no que diz respeito à preservação do rio e á qualidade de suas 

águas. 

Na Era industrial, compreendida aproximadamente entre 1911 e 
2000, um complexo de indústrias têxteis de passamanaria e 
metalúrgicas se instalaram às margens do Rio São João das 
Bengalas. Os industriais viam esse rio como uma vala e despejavam 
a olhos vistos da população dejetos químicos. (A VOZ DA SERRA, 
2017, P 4).   

 

Observando a Bacia do rio ao longo de seu curso, sobretudo na parte que engloba o 

centro da cidade se observa com muita clareza a grande quantidade de lixo que é 

lançado nele. A falta de conscientização da população ainda é marcante no que diz 

respeito à Educação ambiental e sustentabilidade dos recursos naturais disponíveis 

no município. 

 



 
 

É só dar uma pequena caminhada pelas margens do Rio Bengalas 
para observar a grande quantidade de pneus velhos que são 
descartados nas águas do nosso mais famoso recurso hídrico. 
Formado pelos rios Cônego e Santo Antônio, o Bengalas sempre foi 
alvo de poluidores sem consciência. Se atualmente suas águas não 
são coloridas pelas tintas das fábricas e o número de sacos de lixo, 
pets e outros materiais diminuíram consideravelmente - até porque 
temos na cidade uma coleta de lixo eficiente e regular -, a quantidade 
de pneus jogados nos rios do município continua grande. Às 
margens destes três rios - e longe delas também - estão instaladas 
dezenas de borracharias dos mais variados portes. A falta de 
conscientização, fiscalização e punição levam algumas pessoas 
ligadas a esse serviço a jogar pneus nas águas, principalmente 
durante a noite, conforme relatos. (A VOZ DA SERRA, 2017, P 1) 

 

  

Figura 2: Lixo retirado do rio 

      

                                 Fonte: Portal Frinotícias. (2018). 

 

Ao tratar da importância da qualidade da água para as populações humanas DIAS e 

BENINI (2014) afirmam que quando se aborda a relação entre sociedade e meio 

ambiente e a ocorrência de doenças veiculadas pelas águas de má qualidade fica 

claro que a poluição gerada pela atividade humana demonstra a insanidade das 

populações ao degradar as águas que dão abrigo e sustento a vida. 



 
 

Não obstante ter grande importância no cenário urbano de Friburgo os cuidados 

para com esse importante rio não tem feito jus a sua relevância histórica e 

paisagística por parte das pessoas. Tem se lançado de tudo um pouco no rio. 

O Rio Bengalas ajuda a compor a paisagem bucólica de vários 
cartões-postais do Centro de Nova Friburgo. No entanto, ao percorrer 
alguns metros da Avenida Governador Roberto Silveira, em direção 
ao distrito de Conselheiro Paulino, o cenário se transforma por 
completo. Diversos canos e manilhas dos mais diferentes calibres 
despejam esgoto in natura, sem qualquer objeção da prefeitura 

municipal (O GLOBO, 2012).  

     

Reportagem veiculada pelo jornal local A Voz da Serra(2019) traz reportagem 

intitulada”Falta de educação transforma o bengalas em depósito de lixo a céu 

aberto”, destaca que diferentes tipos de resíduos estão sendo lançados no rio como 

latas, pneus, plásticos, etc. 

                                                              Figura 3: Lixo lançado no rio Bengalas 

                         

                                Fonte: Jornal A Voz da Serra(2018) 



 
 

Vê-se que não há uma conscientização por parte das pessoas com relação a 

qualidade das águas do rio, tanto cidadão comuns quanto empresas que ainda 

insistem em lanças dejetos diretamente em suas águas. 

No tocante à qualidade das águas, o aumento da carga orgânica e 
de poluentes reduz, substancialmente, a biodiversidade e a 
potencialidade de seus usos múltiplos. A redução da infiltração e o 
aumento do volume e da velocidade do escoamento superficial 
acarretam a antecipação e o aumento dos picos dos hidrogramas de 
cheias. A canalização dos cursos de água agrava o quadro, levando 
a crises de insuficiência nos sistemas de drenagem e ao 
consequente aumento na frequência de inundações, com impacto 
direto nas áreas ribeirinhas. (BAPTISTA M. B.; CARDOSO, A. S. p 
133). 

 

 

 

Ocupação irregular: 

Diversas obras têm sido feitas pelas autoridades governamentais municipais e 

estaduais que tem alterado o curso do rio e as características dessa bacia como um 

todo. Alargamento do rio, construção de ciclovia, etc. Deve-se pensar até que ponto 

isso pode ser benéfico de fato para a cidade. 

 De acordo com PINHEIRO e BENINI (2018) Se as ações do homem em bacias 

hidrográficas continuarem sem levar em consideração as características naturais 

dela o processo de ocupação vai trazer prejuízos a sua preservação. 

 

 

Como melhorar a relação da população com o rio: 

Algo deve ser feito tanto pelo poder público quanto pela sociedade civil no sentido 

de se buscar uma relação sustentável com os recursos naturais para que sejam 

preservados para as próximas gerações e que sejam desfrutados pela atual. 

Observa-se, nas últimas décadas, um significativo aumento da 
preocupação com o meio ambiente, que teve como marco inicial a 
Conferência das Nações Unidas, em 1992, no Rio de Janeiro. Desde 
então, a intensa midiatização das questões ambientais vem trazendo 
a conscientização das populações quanto aos seus principais 



 
 

problemas, conduzindo à crescente demanda pela valorização da 
paisagem urbana e, em decorrência, pela melhoria da qualidade da 
água. (BAPTISTA; CARDOSO, p. 135). 

Nesse sentido é necessária uma nova maneira de pensar da sociedade no que diz 

respeito a seus bens naturais. 

 

A reintegração da água ao cenário urbano, portanto, insere-se em 
um contexto bastante complexo, onde múltiplas demandas 
urbanísticas, ambientais e sociais exigem uma nova postura dos 
governantes, planejadores e cidadãos para o seu adequado 
equacionamento (BAPTISTA; CARDOSO, p.137). 

 

Conclusão: 

Conclui-se, portanto que ações impensadas e descompromissadas da própria 

população e do poder público municipal tem causado a degradação da bacia do rio 

ao longo dos anos com lançamento de dejetos, assoreamento, obras que tem 

alterado o curso do rio na Bacia, etc. è, portanto urgente que haja uma nova 

mentalidade dos agentes públicos e da população para que haja a preservação da 

Bacia do rio Bengalas. 

 

O tipo de pesquisa utilizado para o presente trabalho que consistiu em revisão 

teórica foi importante já que forneceu dados relevantes sobre o assunto da pesquisa, 

oportunizando constatar a hipótese levantada inicialmente. 

Os documentos utilizados na pesquisa  demonstraram que a relação dos cidadãos 

friburguenses com seu principal corpo hídrico é bem antiga e pode-se dizer próxima. 

Tal relação, contudo nem sempre tem sido benéfica para o rio e a Bacia em sí. 

A pesquisa apontou que a ação antrópica tem trazido e gerado muitos malefícios de 

ordem ambiental, uma vez que a bacia do rio Bengalas tem sido alterada, poluída e 

degradada ao longo do tempo. Evidenciou-se, pelos dados coletados que ainda 

existe pouca conscientização da população local e do próprio poder publico em 

relação aos cuidados a serem tomados para com esse valioso patrimônio natural do 

município. 
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